
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

As virtudes da sexta-feira e o alerta contra a sua negligência  

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não 
há divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e 
testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que 
a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 
sua família, e seus companheiros. 

A sexta-feira é um dia abençoado, o melhor dia em que o sol 
nasce. Foi nele que Deus Louvado seja criou Adão, nele o fez entrar 
no Paraíso e dele o retirou. Nele também ocorrerá sua morte, a 
trombeta será soada e o Universo se extinguirá. Nesse dia há uma 
hora especial em que, se o servo invoca Deus Altíssimo e sua 
súplica coincide com essa hora, Deus, exaltado seja, certamente a 
atenderá. 

No Alcorão Sagrado há uma surata completa intitulada Surata Al-
Jumu‘ah (A Sexta-feira) — um grande sinal de honra concedido 
por Deus Glorificado seja a este dia abençoado, no qual foi 
instituída a oração de sexta-feira (Salat Al-Jumu‘ah). Esse dia é o 
festejo semanal dos muçulmanos, em todas as partes do mundo, 
para que se reúnam, fortaleçam seus laços e manifestem seus 
ritos religiosos perante toda a humanidade. 

 

1. A obrigatoriedade da oração de sexta-feira 

A oração de sexta-feira foi instituída no mês de Rabi‘ Al-Awwal, no 
primeiro ano da Hijra, na cidade de Medina. A primeira oração de 
sexta-feira realizada pelo Profeta (S.A.A.S) ocorreu na mesquita de 
Bani Salim ibn ‘Awf, no dia dezesseis de Rabi‘ Al-Awwal. 
Antes disso, o primeiro a reunir os fiéis para a oração de sexta-feira 
em Medina foi Mus‘ab ibn ‘Umair, até que o Mensageiro de Deus 



 
 
 

(S.A.A.S) chegasse e conduzisse a oração, com doze homens 
presentes. 

 

2. O mérito da sexta-feira 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S): 

“O melhor dos vossos dias é a sexta-feira. Nesse dia foi criado 
Adão, nesse dia faleceu, nesse dia será tocada a trombeta e 
nesse dia ocorrerá a extinção. Portanto, multiplicai as bênçãos 
sobre mim, pois vossas súplicas me são apresentadas.” Os 
companheiros perguntaram: “Ó Mensageiro de Deus, como 
nossas súplicas serão apresentadas a ti depois que estiveres 
morto?” Ele respondeu: “Deus proibiu a terra de consumir os 
corpos dos profetas.”. (Relatado por Abu Dawud e Ibn Hibban). 

E também (S.A.A.S) disse: “Quem se banhar na sexta-feira, vier 
cedo à oração, caminhar sem montar (em animal ou veículo), 
sentar-se próximo ao imam, escutar atentamente e não se 
distrair, terá, por cada passo dado, a recompensa equivalente a 
um ano de jejum e oração.” (Relatado por Ahmad). 

 

3. De uma sexta-feira a outra, os pecados são expiados 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “As cinco orações 
diárias, e de uma sexta-feira à outra, são expiação dos pecados 
cometidos entre elas, desde que se evitem os pecados 
graves.”. (Relatado por Muslim). 

Como também (S.A.A.S) relatou em outra passagem: “Quem 
realizar a ablução de forma perfeita, dirigir-se à oração de 
sexta-feira, escutar e permanecer em silêncio, será perdoado 



 
 
 

por todos os pecados cometidos entre aquela sexta e a 
seguinte, além de mais três dias. E quem tocar nas pedrinhas 
(durante o sermão) terá anulado sua recompensa.”. (Relatado 
por Muslim). 

E ainda (S.A.A.S) disse: “Cinco ações, se realizadas em um 
mesmo dia, fazem com que Deus inscreva a pessoa entre os 
habitantes do Paraíso: visitar um doente, acompanhar um 
funeral, jejuar um dia, dirigir-se à oração de sexta-feira e libertar 
um escravo.”. (Relatado por Ibn Hibban). 

 

4. A hora em que a súplica é atendida na sexta-feira 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: 

“Na sexta-feira há uma hora em que, se um servo muçulmano 
estiver em oração e suplicar algo a Deus, Ele certamente o 
concederá.”. (Relatado por Al-Bukhari e Muslim). 

E ainda (S.A.A.S) disse: 

“O dia de sexta-feira contém doze horas. Não há servo 
muçulmano que peça algo a Deus, exaltado seja, sem que Ele 
lhe conceda. Buscai essa hora na última hora após a oração do 
‘Asr (oração da tarde).”. (Relatado por Abu Dawud e An-Nasa’i). 

 

5. O mérito de ir cedo à mesquita na sexta-feira 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: 

“Uma pessoa que, na sexta-feira, e após haver copulado, toma 
banho de purificação completa, e chega à mesquita na primeira 
hora, tem tanto mérito, aos olhos de Deus, como se tivesse 



 
 
 

oferecido um camelo em Seu nome; e quem chegar à mesquita 
na segunda hora, será como se tivesse oferecido uma vaca; e 
quem chegar na terceira hora, é como se tivesse oferecido um 
cordeiro adulto; e quem chegar na quarta hora, é como se 
tivesse oferecido uma galinha; e, quem chegar na quinta hora, é 
como se tivesse oferecido um ovo. Finalmente, quando o 
Imame chega para o sermão da sexta-feira, os  anjos se 
apresentam para ouvirem o sermão.”. (Relatado por Al-Bukhari 
e Muslim). 

 

6. A importância de ouvir o sermão com atenção 

O fiel deve evitar elevar a voz com recordações ou recitações 
durante o sermão, pois o Mensageiro de Deus (S.A.A. S) disse: 

“O orante está em diálogo com seu Senhor; que cada um veja 
bem o que diz, e que nenhum de vós eleve sua voz sobre o 
outro na recitação do Alcorão.” 

Pior ainda é aquele que perturba os demais conversando sobre 
assuntos mundanos ou cumprimentando outros enquanto o imam 
prega. O Profeta (S.A.A.S) disse: “Se disseres ao teu 
companheiro ‘silencio’, enquanto o imam está pregando, terás 
anulado tua recompensa.” (Relatado por Al-Bukhari e Muslim). 

Alem disso o Profeta (S.A.A.S) disse: 

“Quem fizer o ghusl (banho ritual) na sexta-feira, usar o 
perfume da esposa, se o tiver, vestir suas melhores roupas e 
caminhar até a mesquita sem passar por cima dos ombros das 
pessoas nem se envolver em conversas vãs durante o sermão, 
terá perdoados os pecados cometidos entre aquela sexta-feira 
e a anterior. No entanto, quem falar sem necessidade ou passar 



 
 
 

por cima dos outros, sua sexta-feira será considerada como 
uma oração sem valor.”.”(Relatado por Abu Dawud). 

 

7. A recomendação de recitar a Surata Al-Kahf na sexta-feira 

O Profeta (S.A.A.S) disse: 

“Quem recitar a Surata Al-Kahf na sexta-feira, será iluminado 
com uma luz que brilhará entre as duas sextas.”. (Relatado por 
An-Nasa’i). 

Em outra narração (S.A.A.S) disse: 

“Quem recitar a Surata Al-Kahf na noite de sexta-feira, será 
iluminado com uma luz que se estende até a Casa Sagrada (Al-
Ka‘bah).”. (Relatado por Ad-Darimi). 

 

8. O grave alerta contra abandonar a oração de sexta-feira sem 
motivo legítimo 

É lamentável que alguns muçulmanos negligenciem o 
comparecimento à oração de sexta-feira — chegando 
tardiamente, após o término do sermão, ou mesmo apenas no 
momento da oração — e há ainda aqueles que a abandonam sem 
qualquer justificativa. Esses estão sujeitos à punição de ter o 
coração selado, o que leva à cegueira espiritual e à perdição. 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: 

“Quem deixar a oração de sexta-feira três vezes consecutivas, 
sem necessidade, Deius selará seu coração.”. (Relatado por 
Ahmad). 



 
 
 

E disse (S.A.A.S) em outra passagem: 

“Certos homens devem cessar de negligenciar o chamado para 
a oração de sexta-feira; caso contrário, Deus selará seus 
corações e eles estarão entre os negligentes.”. (Relatado por 
At-Tabarani). 
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